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ILcsolução/CONSUP n" 35, dc 0l clc setembro dc 2016

IìEGIMENTO DO NUCLBO DB INOVAÇÃO TECNOLÓGICA IF IìAIANO

DIS POSIÇO¡S pRUIMTNARES

z\r't. lo O pt'csenlc legimento instilucionaliza o Núcleo de hiovação Tecnológioa (NIT) ¡o
âr-nbito do Instittrto Ireclcral de lìdLrcação, Ciência e Tecnologia Baiano (lF Baiano), em co¡sorrâ'ci¿t

' cor"n os dispositivos emanados na Lei no 10.973, cle 02 cle clezernbro de 2004, r.egulamc¡tacla pelo
Decreto no 5.563 de I I de outubro cle 2005 que dispõe soble incentivos à inovação e à pesquisa
científica e tecr-rológica no ambiente produtivo, e aLei no 13.243,de 1l cle janeir.o cle 2016 qLre dispõe
sobre estímulos ao desenvolvimento científico, à pesquisa, à capacitação científica e tecnológica e à
inovação, estabelecendo medidas com vistas à capacitação e ao alcance cla autonor-nia tec¡ológica e ao
desenvolvimento iuclttstrial clo País, nos termos dos Artigos 218 e2I9 daCo¡stitr.rição FeclcLa[

CAPÍTULO I
DA ES'I'RUTURA

Arl". 2" O NI'f se cot-tstitui de recursos humanos e mateliais da Pr'ó-Reitoria clc l)csquisa c
Inovação (PROPES) e tetn como eudereço de funcionamento as depenclências cla Scclc cla lìcitoria.
situaclo na I{u¿L do lìouxinol, nol15, bairro In-rbuí na ciclade de Salvador- BA.

SS l" O clesmernbt'amento do NIT deperrclerá de estudos de viabilização técnica c opcr.acio¡al,

¡ aconrpanlracla de justifrcativa e metoclologias cle trabalho.

CAPÍTULO II
DA COMPETÊNCIA

Art. 3o Compete ao NIT do IIì Baiano:

I - estabelecer uma política de propriedade intelectual e de inovação tecnológica;

II - avaliar e classitìcar os resultaclos decorlcntes de ativiclades e plojetos cle pesc¡r,risa ua ¿ir.e¿r

de cleserrvolvilrento tecnológico e inovação para o atendimento das clisposições da Lei tf l0.L)l3l;l\((i.ei de ìnor,¿rção 'fecnológica); /' '



III - promover os registros, acompanhar e zelar pela manutenção e
Propliedade Intelectual da Instituição;

de

)

IV - avalial solicitações de proteção ao conhecimento de inventor independente, tla folr.na clo

art.23 do Decreto n" 5.563/05;

V - capacitar e qualificar recursos humanos a fim cle usufiuir na sua amplitude a realidade

imposta por esta resolução;

VI - fornentar e fortalecel' parcerias do IF Baiano com órgãos goventalrentais, empresas e

sociedade, parua difusão de novas tecnologias;
\/ll - rnanifestar-se previamerfe sobre os contratos, convênios, acordos de coopet'ação e

clemais instrumentos jurídicos congêneres relacionados a projetos de pesquisa científica e tccnológica,
bern corno, de propliedade industrial e direitos autorais;

VII - acompanhar o anclamento e efetuar os deviclos pagamentos telativos aos pl'ocessos de

propriedade intelectual, os pLivilégios já concedidos, averbação e o andamento dos contratos de

transferência de tecnologia;

IX - providenciar, coordenar e monitorar o recebimento e a distribr"rição clos ganhos

econômicos resultantes dos contratos de transferência de tecnologia;

X - realizar outras ativiclades correlatas que lhes folem atribuíclas pelo Pró-Reitor de Pesquisa

e Inovação do Institurto Federal Baiano.

CAPITULO ilI
DA TITULARIDADE

Art. 4o Serão propriedades do IF Baiano, desde que clecotram da aplicação de recursos

hunranos, or'çamentár'ios, e/ou cle utilização de recursos, claclos, meios, informações e equipantentos do

InstilLrto, ern ativiclacles realizadas clurante o horário de trabalho ou fora dele, indepenclentenrente cla

nalureza do vínculo existente entre o IF Baiano e o inventor/autor:

I - os inventos;

II - os modelos de utilidade;

III - os registros de desenhos indurstriais;

IV - as marcas;

V - os programas de cornputador;

VI - os resultados de pesquisa relativa ao isolamento, seleção e caracteização de novas

espécies, cepas, estirpes mutantes ou organismos de qualquer natureza, bem como de s

constituintes ou produtos naturais ou bioengenheirados;

VII - as cultivares;



VIII - os clireitos sobre as inl.orr-nações nã
oLrtros sistemas de proteçâo de propriedade intelect
desenvolvidos no ân'rbito do IF Baiano.

CAPÍTTJLO IV
DA PROPRIEDADE INTELECTUAL

Art.5" Cal¡cr¿i ao NI'l'do IF Baiano, a fblrnalizaçã,o, o encanrinhamento e aconlpauhamcntt'l
clos pecliclos de proteção clos direitos de propliedade intclectual junto ao Inslituto Nacional clc
Propliecìacle Industrial (INPI) e aos demais órgãos lesponsáveis no país e no extelior.

{ I o Para os fins plevistos neste altigo, pode ser contratado esclitório especializaclo na
matéria, sempre que as exigências ou especifìcidades cla criação intelectual assirn o dctelmirrarerl1,
com observância das normas legais aplicáveis às contratações pirblicas.

$ 2' O IF Baiano pode adiar-rtar as despesas decolrentes clo depósito e proccss¿urlcrrto clos

¡reclidos de sett interesse, c¿tso não haja recursos plovenientes de outras f'olites.

$ 3" As despesas colll o pedido de proteção dos clireitos de propriedacle irrtclcctr"ral, os
ellcargos periódicos de nrantttenção cla proteção, bem como quaisquel elÌcargos ¿rdmiuistrativr,ls c
judiciais. clevet'ão ser deduzidos do valor' 1ot¿rl dos ganhos econôrnicos clue vielcn-r a screnl
cornpartilliados.

Parirgrafo úurico. O criaclot', de que trata este artigo, deverá indical olÌtros membros cle su¿r

equipe, docentes ou t-tão, que tenham participado efetivamente cla cliação inteleclual colllo co-
oriadores, bem como o percentual de contlibuição de cacla um, a fim de sereul apulados os clireitos ao
iucentivo.

CAI'I'|ULO V
DO SIGILO DAS INFOIIMAÇOES

Alt. 6o Tocla criação intelectualrealizada no IF Baiano deve ser devidamente conrunicacla ao
NIT do IF Baiano para que se atenda às regrers cle titularidade deste regulamento. scncfu cìuc os
pesquisadolcs, professores, funcionár'ios, allìnos, estagiários, bolsistas devem manter scgleclo sobrc
sttets criações intelecluais e das qttais tiverem conhecirnento, bem colt-to devern erpoial as açôes
rrisando à ¡l'oteção.iur'ídica e à exploração econôr-r'tica das meslnas.

N I " A obrigação clc conlìcìencialiclacle prcvista no artigo anterior sc estende a toclo o pessoal
envolviclo no processo até a data enl qlre se asseglll'e a proteção cla criação ir-rtelectual.

sS 2o Todos os pesquisadores, professores, estudantes, lincionár'ios e telceiros envoh,idos erl
projetos cle pesquisa, ensino e extensão que possam resultal erlr ulna cliação intelecttral ou patentc.
devem assittar, ao ingressar no projeto, ulra Carta de Confidencialidade, colnprometenclo-se a nãcr

divulgar as informações e clados a que tiverem acesso.

Al't.7n As pesso¿ìs oLl entidades co-participantes obtigam-sc a celebrar unr tcnro cl6'
conl'rclcnci¿rlidade sobre a criação intelectual objeto cla co-palticipação. ,l



)

Parágrafo único. A obrigação cle confidenci
processo de forrnalização, encaminhamento e acomp
data da sua concessão.

Art.8o Nenhum professor, pesquisador, servidor técnico-administrativo, disce¡te, estagiâr.io,
visitante ou colaborador, que tenha vínculo permanente ou eventual com a IF Baiano e/ou que
desenvolva trabalho de pesqr"risa em suas dependências, revelará qualquel infonnação confìcle¡rcial
qtle possa ter obtido sobre linhas e assuntos de pesquisa desenvolvidos no âmbito da instituição.

ô1" Os norninados no art. 6o deverão assinar termo de sigilo e confidencialiclacle relativo às
suas atividades de pesquisa no IF Baiano.

CAPITULO VI
DAS DISPOSIÇOES GERAIS

Art. 9o A Política Institucional de Inovação do IF Baiano ter'á por finalidade promover e
orientar a utilização do conhecimento gerado pela pesquisa científica e tecnológica, com vista ao
desenvolvimento local e regional,

Art, 10. Todas as divulgações, contunicações, publicações e outras formas cle transmissão cle
vínculo mensagens esclitas, televisivas, radiofônicas, eletrônicas e assemelhadas, que se relacionem
com as ativiclades do NIT, deverão mencionar o norìe deste prececlido da sigla e/ou clo nome clo IF
Baiano.

Art. I L llste Regirnento entra em vigor na data de sua aprovação pelo Conselho S Lìpenor
do Ilì Baiano

Art. 12. Os casos omissos serão resolvidos pela PROPES.
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